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			Dedicatória


			Aos amigos, que são poucos, mas são verdadeiros tanto nos momentos alegres quanto nos tristes. A todos que possam ter amizades verdadeiras, sem filtros e críticas. Que a amizade perdure para sempre para todos.


		




		

			Prefácio


			Faço aqui um convite muito especial, por meio das conversas entre Erick e Jesus, para refletir e, quem sabe, participar da conversa.


			O texto traz a consciência sobre alguns valores guardados ou esquecidos, como a gratidão, empatia e amizade.


			Deus tem um tempo para agir e para curar. A vida não é feita apenas de dias lindos; todos nós vamos ter muitos dias difíceis e inóspitos.


			As adversidades que passamos na vida fazem parte do processo de evolução. Durante este processo, há dias em que a vida bate forte.


			Esta leitura resgata a importância e o valor de uma família, dos bons costumes, do amor, do respeito e da fé. Vamos perceber que tudo isso faz a jornada pela evolução ficar melhor e mostra-nos que, às vezes, andamos muito para alcançar o que está perto. O verdadeiro desafio da jornada não é ter que viver com as pessoas, mas, sim, compreendê-las.


			Temos o “poder” do livre-arbítrio em nossas mãos, ou seja, a possibilidade de decidir. Então, não deixe o medo de errar ou o medo do julgamento impedi-lo de alcançar o sucesso. Não dá para ter sucesso sem o risco da falha. Não se pode ter voz, sem o risco de receber críticas. Não se pode amar sem o risco da perda. É preciso aceitar todos esses riscos.


			Meu respeito, admiração e gratidão a João Adolfo Terceiro.


			Boa leitura e seja feliz!


			JOSÉ ANTONIO GUTIERREZ PEREIRA


			Sócio da Nova Aliança Contábil S/S


			Diretor Financeiro do Conecta Business Networking


			Companheiro leão do Lions Centro – SP.


		




		

			
CAPÍTULO I


			
Um mundo caótico


			2020: um ano caótico para todos por causa de uma pandemia mundial; um vírus que ajudou a mudar ou ajudou a moldar o planeta.


			Quarentena e isolamento social. Sem contato com pessoas que são importantes em nossas vidas, o vírus criou um novo mundo e deixou todos em pânico. Um simples abraço, uma conversa ou respirar era perigoso em público, não tínhamos todas as informações, mas as básicas eram para não termos contato com pessoas para que o vírus não se propagasse.


			O mundo teve que se adaptar rapidamente, tudo mudou quase que da noite para o dia.


			Os habitantes das cidades tiveram que aprender a utilizar diversas outras ferramentas para trabalhar ou manter contato com seus entes queridos.


			Pessoas perderam seus empregos, pois as empresas ficaram fechadas e não havia recursos para manter os empregados; outras tiveram que reduzir carga de trabalho e de salário para mantê-los. Alguns tiveram mais sorte e foram trabalhar em home office para ficarem mais protegidos. As pessoas se protegeram do vírus, mas se tornaram vulneráveis a outras doenças como a depressão e a ansiedade.


			Algumas empresas conseguiram se reinventar durante a pandemia, criando produtos e opções de vendas, gerando novas oportunidades de empregos e negócios. Outras aprenderam a trabalhar on-line, criando possibilidades de negócios onde não sabiam que existia.


			Vimos diferenças gritantes de valores, tanto moral quanto financeiro. Diversos artistas, cantores e pessoas que estão sempre na mídia, principalmente na internet, criticavam os que queriam trabalhar, usando a seguinte frase: “FIQUEM EM CASA”. Postavam suas viagens, curtiam a vida, enquanto outros passavam fome ou eram despejados de suas casas, pois não tinham emprego nem dinheiro para pagar o aluguel. Podemos julgar os locadores como insensíveis ou entender que eles precisavam do dinheiro para sobreviver durante o caos que se instalou.


			Políticos e jornalistas se colocaram no lugar de médicos e pesquisadores, dando suas opiniões sem embasamento, deixando o povo perdido com informações desencontradas. Todos os meios de notícia deveriam ter se unido para passar a informação real e completa, sem expressão de suas opiniões.


			Vimos médicos renomados deixando-se levar por informações incompletas ou por falta de conhecimento. Houve também aquele médico famoso que afirmou em um programa de grande audiência nacional que os sintomas da doença causada pelo vírus era uma simples gripezinha. Ou do outro médico que em um domingo falou no programa de maior audiência do horário no país que o carnaval deveria acontecer normalmente e o máximo que os foliões deveriam ter cuidado era em usar preservativo. Tudo isso desorientou a população e, após o carnaval, tivemos o primeiro grande pico de contágio no país.


			Surgiu um novo mundo: vimos os ricos ficarem mais ricos, e aqueles que são extremamente pobres, tornaram-se miseráveis. Desigualdade cada vez maior e ninguém poderia fazer nada para alterar isso. 


			A população mais pobre passou por todo tipo de necessidade, principalmente a mais básica de todas: a falta de comida. Além do isolamento, desemprego, depressão e tantos outros problemas que já passam diariamente, agora tinham mais um para preocupar, a fome. 


			Cidades inteiras que sobreviviam, principalmente, do turismo viram grande parte de sua população não ter o básico para comer. Os prefeitos pediam cestas básicas às instituições para ajudar a população naquele momento tão crítico. E o povo brasileiro respondeu e a ajuda chegou em todas as regiões do país.


			Pessoas que não tinham nada a acrescentar criticavam quem queria trabalhar para manter suas famílias. Críticas desnecessárias, pois, entre morrer de fome e correr risco de se contagiar para manter a família protegida e segura, muitos optaram por agir daquela maneira para sobreviver.


			Eu, como empresário, tive casos de contágio entre meus colaboradores. Quando fizemos os testes para retornar ao trabalho presencial, quatro acusaram o contato com o vírus. Para a sorte de todos, foram assintomáticos. Houve casos de pessoas que se contaminaram enquanto estavam em home office; outras, contraíram duas vezes e, felizmente, a grande maioria ficou apenas gripada.


			Observem como o vírus mudou o mundo em tão pouco tempo. Até hoje lamentamos a marca de cinco milhões de óbitos causados pela COVID-19.


			No entanto, ao olharmos para o macro, temos que agradecer, pois foi um número grande, mas que poderia ter sido muito, muito maior.


			Às vezes, o homem brinca de DEUS. Diversos bilionários da internet afirmaram que o mundo deveria ter uma população 50% menor do que a que existe hoje em dia.


			Teorias da conspiração afirmam que a pandemia aconteceu para reduzir a população mundial e tantas outras coisas sem sentido que, desse modo, as fake news se tornaram mais importantes que a verdade e a realidade.


			Há quem afirme que a China criou o vírus para reduzir a população de idosos e diminuir o custo que esta parte da população exige em sua manutenção, com despesas médicas e medicamentos. Um verdadeiro absurdo isso.


			Aqui no Brasil, o STF (Supremo Tribunal Federal) resolveu dar o poder aos governadores e prefeitos no combate à pandemia. Todos receberam recursos e tratamento para o combate.


			Houve a criação de hospitais de campanha em diversas cidades para ajudar a conter a escassez de leitos nos hospitais tradicionais, já que nossos políticos não veem a saúde da população como prioridade, jogando toda a responsabilidade no SUS — Sistema Único de Saúde —, e desviando o dinheiro que estava destinado para esta pasta para fazer viadutos e estradas que são vistos pela população e geram votos para estes políticos não tão confiáveis.


			Mesmo sem vacina ou remédio que combatesse a doença, nossos governadores e prefeitos, quando perceberam certa diminuição do contágio, resolveram fechar todos os hospitais de campanha; também diminuíram restrições e normas de controles, facilitando a circulação das pessoas.


			Muitos acreditaram que tudo estava acabando, até que chegaram as temidas variantes. Estas começaram a chegar de todas as partes do mundo: Índia, Colômbia, Europa, África do Sul entre outras. Elas surpreenderam a todos. Os casos aumentaram muito, chegando a quase cinco mil óbitos por dia aqui no Brasil. Em países considerados como primeiro mundo, o sistema de saúde colapsou por causa da grande quantidade de casos.


			Infelizmente, governadores e prefeitos desviaram o dinheiro destinado ao combate da pandemia para as contas de seus estados e municípios. Eles usaram esta verba para pagar salários e despesas que não tinham relação com a situação que estávamos passando.


			Quando as variantes chegaram, não havia hospitais de campanha, pois não havia recursos para isso. Logo, o sistema colapsou, de maneira absurda e irresponsável e o Governo Federal ainda foi responsabilizado por tal situação, pois os governantes locais queriam receber mais verbas.


			Os alunos mais pobres de escolas públicas sofreram muito durante a pandemia, porque foram mandados para casa sem previsão de retorno. Muitos passaram fome, pois só se alimentavam na escola. Outros não conseguiram estudar on-line, uma vez que não tinham acesso à internet.


			Fica, então, a pergunta: onde estavam nossos prefeitos e governadores para resolver estes problemas, dentro de um tempo hábil e rápido, para que ninguém fosse prejudicado?


			No fim de 2021, os mesmos alunos que, literalmente, perderam dois anos de aprendizagem foram obrigados a voltar às escolas, mesmo sem vacinação para a faixa etária de cinco a onze anos. Um absurdo! Infelizmente, nossas autoridades acharam que era o correto e obrigaram o retorno presencial para recuperar o irrecuperável.


			Nosso presidente deve ter esquecido qual cargo está exercendo, pois dá sua opinião sem pensar no que fala. Critica a todos e esquece que tem que liderar a população como um todo, independente se a população é contra ou a favor de seu governo. Se pensasse um pouco antes de falar, com certeza, seria um dos melhores presidentes que já tivemos em nossa história, mas tal fato pesa contra ele.


			Ser contra a vacinação não é um problema; porém esta pode ser a opinião do cidadão e não do presidente, que deve analisar fatos e números antes de se manifestar. Ele deveria ser o exemplo da nação; deveria se posicionar e pedir a todos que se vacinassem, mesmo não confiando cem por cento nas vacinas.


			Sabemos que ele incomoda muitas pessoas, principalmente, a elite e os artistas, que sempre tiveram mordomias com os governos anteriores. Ele deveria ter se posicionado como Presidente da República, respeitando a opinião alheia e não se posicionando como se fosse o dono da verdade. Ouvir, respeitar e orientar, de maneira correta, dando o exemplo como presidente que governa uma das maiores nações do mundo.


			Um novo mundo surgiu e cresceu naquele período; diversas empresas, até pouco tempo atrás desconhecidas, abriram seus capitais sociais (IPO) na bolsa de valores, abrindo um leque de opções para os investidores. Alguns ganharam um pouco, outros perderam e outros tantos ganharam muito. Muitas empresas abriram o capital nas bolsas do exterior, gerando um leque de empresas que estão optaram por este caminho para trazer os investidores estrangeiros direto da fonte para o caixa. Dessa forma, puderam aplicar em produtos e serviços de maneira satisfatória.


			Observamos o fortalecimento das criptomoedas que tiveram uma valorização surpreendente. Empresas de grande porte, times de futebol e outras associações lançaram seus produtos para fidelizar clientes e receber os dividendos.


			Foi possível perceber como é fácil cair em golpes com pessoas que não têm estrutura nem organização. Elas venderam a ideia que tinham criado criptomoedas com ganhos fenomenais, mas, na realidade, eram golpes bem tramados que trouxeram prejuízos para muitas pessoas que apostaram todas suas economias neste tipo de aplicação.


			Empresas, influencers e coaches vendiam fórmulas pela internet para ganhar rios de dinheiro com aplicação em ações, criptomoedas; empresas prometiam ganhos gigantescos em pouco tempo em época de pandemia. Tudo não passava de golpes conhecidos como pirâmide financeira.


			Houve um crescente número de gurus, coaches ou influencers que queriam nos ensinar como ficar ricos. Pessoas que deram sorte na vida em um ou outro investimento achavam que poderiam ensinar os demais. Podem ter tido sorte e ganhado um prêmio em algumas das loterias que temos no país, ou até ter investido em algo que supervalorizou em um novo mundo, onde os mais espertos e desinibidos podem ganhar muito dinheiro ensinando os que não se arriscam e preferem a estabilidade ao risco. Alguns mostravam o que era real para quem quisesse investir e deixavam claro que as pessoas não poderiam apostar todo seu capital num pote de ouro, mas, sim, deveriam abrir o leque com cuidado e moderação para não correr o risco de perder seu precioso dinheiro.


			Um mundo que trouxe novas oportunidades, dentre elas a chegada (diga-se de passagem, tardia) da internet, trouxe também o aumento de opções de negócios, aprendizagem e ganhos. Um mundo onde meu amado Brasil continua atrasado por causa de nossos políticos e por causa da elite. Ambos teimam em manter o povo sem educação.


			A educação deveria ser um dos maiores investimentos que todas as nações do mundo deveriam. Só assim teriam um povo culto e que preza por sua cultura e por seus costumes.


			O Brasil não investe em educação. Se vão cortar VERBAS, o primeiro item da lista é a educação, pois não é prioridade para os nossos políticos que preferem investir em estádios ou em obras para as Olimpíadas.


			O Brasil que vejo é diferente do que a televisão e a imprensa querem que acreditemos. Elas apresentam um país belo e formoso, que tem praias lindíssimas, paisagens deslumbrantes e locais que parecem ter sido feitos pelas mãos mágicas do escultor do universo; que tem um povo caloroso e receptivo. Sei que não somos um país perfeito, principalmente pela falta de investimentos na educação, mas temos opções para termos um futuro melhor e com menos sofrimento.


			Vamos olhar com outros olhos para o nosso país. Deixemos de idolatrar outros países que têm menos a oferecer do que o nosso e que nos recebem de modo frio. Quando chegamos a esses países e as pessoas descobrem que somos brasileiros, olham-nos com indiferença.


			2021


			Começo de ano cheio de esperança, até a chegada da variante Delta que, novamente, levou todos ao desespero. Mais uma vez, os hospitais ficaram lotados de pacientes com COVID. Logo, o país começou a investir na vacinação maciça da população, fazendo com que a situação mudasse.


			Ano com mais óbitos por causa da letalidade das novas variantes do vírus. No entanto, com a vacinação e os devidos cuidados, passamos por esse momento delicado.


			Naquele momento, os países desenvolvidos, grandes investidores em educação, passaram pelo aumento de casos de contágio de COVID-19, pois parte dessas pessoas não queriam se vacinar; outras acreditavam que a vacina causava reações adversas. Não queriam tomar a vacina, mas queriam circular livremente, sem máscara ou restrições, sem se preocuparem com o risco da contaminação ou com a transmissão que poderia atingir todos à sua volta.


			Muitas pessoas ainda não acreditavam no efeito das vacinas e isso retardou o fim da pandemia. Houve também as diversas variantes que trouxeram ainda mais preocupação.


			Quando pensamos que o fim da pandemia estava próximo, novas cepas apareceram e dificultaram aquele momento tão aguardado por todos.


			O mundo estava virando de cabeça para baixo; as pessoas não aguentavam mais as restrições e, principalmente, o isolamento. Outras queriam a oportunidade de iniciar a vida profissional, ou até a escolar, mantendo contato com outras pessoas, podendo conhecer um mundo novo que a vida oferecia a todos.


			A agência reguladora de medicamentos foi analisando e aprovando as vacinas emergenciais, que mesmo sem todos os testes necessários e períodos de teste de vacinas confiáveis necessitam, ajudaram a controlar o vírus e após uma vacinação de grande parte da população, tudo foi voltando ao normal.


			Vimos a mesma agência ser muito criticada por não aprovar determinadas vacinas, e alguns governadores irem à impressa e reclamar da decisão e pressionar para que o resultado fosse alterado. A Agência não alterou a decisão, proibindo estas vacinas em nosso país.


			O nosso presidente que deveria liderar a nação, infelizmente errou principalmente em falar e contestar dados científicos. Por mais incompletos que os dados estivessem, como presidente e líder de um país, ele deveria deixar os especialistas virem a público e dar opinião.


			Mas a vacinação funcionou e aos poucos fomos voltando a ter nossa rotina, trabalhar presencial, alunos voltando às escolas sem riscos, shows, jogos de futebol, carnaval, e só nos resta aguardar eventuais problemas que as vacinas possam trazer para o nosso futuro, mas vamos confiar na ciência e torcer para que seja passageiro e todos fiquem bem.  


			Vimos pessoas se afastando das religiões, principalmente das mais tradicionais, procurando DEUS em outras opções, em diversas crenças. Muitas afirmaram que não acreditavam mais n’Ele.


			A pandemia também abriu um questionamento na vida de muitas pessoas que se perguntavam:


			— Deus existe?


			— Deus é rigoroso?


			— Como DEUS deixou isso acontecer? Por quê?


			— Cadê DEUS? Seus santos ou até mesmo seus anjos?


			— Como podemos ficar assim, tão abandonados, sem direção?


			— Como hoje as redes sociais substituíram as famílias, amigos e até DEUS na vida das pessoas?


			— Onde vamos chegar sem DEUS?


			— Existe o “eu” sem DEUS?


			— Teremos um futuro sem um DEUS?


			— Que mundo é este? Parece que DEUS não existe e há pessoas que afirmam isso com letras maiúsculas e sem medo de fazer tal afirmação.


			Agora, imagine se pudessem questionar livremente Jesus Cristo, fazendo todas as perguntas que a grande maioria das pessoas querem fazer… Imagine se Ele respondesse francamente...


			Esta é a história que veremos a seguir.
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CAPÍTULO II


			
Será ele mesmo?


			Erick estava sentado tranquilamente numa cadeira à mesa do canto, onde ficava sua cafeteria predileta. Aprendera a apreciá-la desde cedo na companhia dos seus amados pais. Naquele dia, ele os aguardava enquanto tomava, sem pressa, um cappuccino e comia um pedaço de bolo.


			Estava distraído lendo um livro: O Caçador de Anjos, quando, de repente, um homem de mais ou menos trinta e poucos anos aproximou-se e perguntou:


			— Tudo bem? Posso me sentar com você um pouco? Só vou tomar meu café e já saio. Todos os lugares estão ocupados.


			— Claro! Estou aguardando meus pais, mas ainda devem demorar alguns minutos. Não há problema em dividirmos o espaço.


			— Gratidão. Há pessoas que não aceitam isso, que olham com cara feia e, sem medo, dizem não secamente. Outras até permitem, mas ficam com cara feia e não veem a hora de você sair do local.


			— Sim, já passei por isso e não quero fazer com outras pessoas o que já fizeram comigo.


			— Legal pensar assim; isso é raro hoje em dia. Qual é o seu nome?


			— Erick. E o seu?


			— Jesus Cristo.


			— Nossa! Assim? Simples e objetivo. Seus pais devem ser muito religiosos para ter te dado o nome do filho de Deus.


			— Eu sou o filho de Deus, o único e verdadeiro, e estou aqui para responder a todas as suas perguntas.


			— Como assim? Você é JESUS? Aquele que foi crucificado há mais de dois mil anos?


			— Em carne e osso, se assim o preferir. Para não deixar dúvidas, pode olhar minhas mãos.


			Erick ficou intrigado e logo seus olhos pousaram nas mãos do estranho. Lá estavam os buracos da crucificação, por onde os pregos haviam passado e rasgado a carne e os músculos. Ele ficou olhando por um longo tempo sem abrir a boca. O estranho o chamou:


			— Erick, podemos conversar então? Acredita em mim agora?


			— Nossa! Parece que estou sonhando… Como pode?! Jesus está aqui conversando comigo num local cheio de pessoas ao redor.


			— Pode ficar tranquilo; sou eu mesmo e estou aqui somente para responder às suas perguntas. Hoje as pessoas não ligam muito, pois não sou um pop star que fica toda hora nas mídias sociais.


			— Jesus, que perguntas são essas?


			— Aquelas que você faz quando está vendo alguma coisa na televisão ou na internet e não concorda. Como é que você e seu pai falam mesmo... “Só se Jesus for louco para voltar aqui; este mundo está maluco.”


			— Nossa! Falamos isso mesmo. Como é que você sabe?


			— Erick, sou o verdadeiro Jesus, o filho de Deus. Toda vez que falam meu nome, eu estou presente e não sou louco; dei minha vida para salvar a humanidade dos pecados e acredito que logo este dia chegará.


			— Nossa, que loucura! Nem sei se isso é real mesmo. Vou me beliscar desse jeito.


			— Claro que é. Estamos aqui na cafeteria, tomando nosso café e conversando como velhos amigos. Acontece que eu sou bem mais velho que você e bota velho nisso, como vocês jovens gostam de falar. Se se beliscar, apenas vai sentir dor. Só isso.


			— Se você é realmente Jesus, tem certeza de que vou poder fazer qualquer pergunta? Até as mais críticas?


			— Claro! Estou aqui para responder a qualquer uma delas, por pior que sejam no seu entendimento.


			— Se eu fizer uma pergunta que o Senhor não gostar, vou ser punido como Deus punia as pessoas na Bíblia? Aquele Deus bravo, que punia todos que lhe desobedecessem e mandava pragas como fez com o faraó do Egito.


			— Claro que não! Sem punição ou qualquer outra forma de castigo. Será uma conversa franca, entre amigos; ou melhor, entre irmãos. Afinal, somos filhos do mesmo Pai, Deus. Outra coisa: nosso Pai, Deus, não é vingativo, severo ou qualquer outro adjetivo assim; Ele é amor e sempre será.
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